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MAIS DUAS BOQUINHAS
Não foi surpresa a aprovação, por unanimidade, do aumento 

do número de vereadores da Câmara Municipal de 41 para 43, o 
que já acontecerá na eleição de 2024. Resultando em mais benefí-
cios para a capital dos mineiros, já que o gasto, com o acréscimo, 
será da merreca de R$ 2,5 milhões por ano, que sairão do bolso 
da nossa riquíssima população. 

A justificativa baseia-se no fato de que as cidades com mais de 
2,5 milhão de habitantes (para combinar com o custo?), mesmo ainda 
sem ser comprovada a população necessária exigida pela Constituição 
Federal, a nossa utilíssima CMBH aprovou a proposta de emenda à Lei 
Orgânica para realizar tal proeza.

NEM TUDO TÁ PERDIDO
O exemplo vem do conturbado Estado do Rio: a sua SEAP-Se-

cretaria de Administração Penitenciária encabeça um projeto-piloto 
que poderia ser implantado na mesma área das Minas Gerais.

Através dele, os seus presos passam a produzir suas próprias re-
feições garantindo o direito a salário e redução de penas.  E acabando 
com o escândalo das quentinhas nos presídios da Cidade Maravilhosa. 
E irá, ainda, tirar os custodiados da ociosidade e melhorar a qualidade 
da alimentação servida. Nota 20!

PRESENTAÇO PARA VILA RICA
A rede hoteleira de Ouro Preto irá receber um reforço de altís-

simo escalão com o anúncio de que a Vila Galé irá implantar um 
complexo hoteleiro em Cachoeira do Campo, distrito da histórica 
cidade, com porte de pequena cidade situada a poucos quilômetros 
da Praça Tiradentes.    

A Vila Galé é “apenas” a maior rede de resorts do Brasil e se-
gundo maior grupo hoteleiro de Portugal. O local exato será o antigo 
Colégio Dom Bosco, dos padres salesianos onde funcionou, durante 
muitos anos, um internato de filhos de famílias poderosas princi-
palmente de Beagá. O empreendimento milionário deverá abrir as 
portas em três anos. Que seja muito bem vindo a terra natal deste 
repórter que vos fala.

       
O JEANS DA DIJON

A cronista de jornalão carioca, Martha Medeiros relembrou re-
centemente em sua coluna semanal que o jeans está comemorando 
150 anos, ou seja, um século e meio e que o tecido começou a ser 
usado por mineradores da Corrida do Ouro na Califórnia.

  Aqui nos anos dourados da nossa nova geração quem circulava 
pelos points noturnos da cidade como a horinha-dançante do Automó-
vel Clube às quintas-feiras e os fins de semana no triângulo Kart Club, 
na Lagoa Seca e as boates Wood Face do galã Caio Lucena na rua 
Aimorés e o Estilingue lá na Barroca (Av. Amazonas), tinha que ter no 
guarda-roupa pelo menos uma peça da super top calças de jeans, com 
placas de metal pregadas nos bolsos traseiros, lançadas pela badalada 
grife Dijon de Humberto Saade no Rio de Janeiro.

Tinha-se que viajar até a Cidade Maravilhosa para adquirir o tal so-
nho de consumo  pois nenhuma loja masculina de Beagá oferecia a peça. 
Mas era um motivo de muito orgulho da rapaziada chique exibi-las para 
os brotos da época.  Claro que o colunista tinha a dele. 

Fotos: arquivo pessoal / internet / divulgação

Vicente Carneiro Costa, o aniversariante MA, Fernando Franco Matos, ex-
governador Eduardo Azeredo, José Lopes e Agoncilio Baeta
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De 11 às 14 horas

RESTAURANTE DO MINAS II
Happy hour do aniversário 

de Marco Antônio de Melo Soares

Familiares do aniversariante

O anfitrião MA rodeado por grandes Amigas
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NOS primeiros meses de governo Lu-
la não teve agendas nem com o ex-
ministro Walfrido dos Mares Guia, que 
nunca se afastou do petista, mesmo 
durante a sua prisão. A primeira dama 
Janja, por outro lado, tem conversas 
diárias no Palácio do Planalto com o 
presidente ... e marido. 

A RUA DIREITA, em Ouro Preto, foi 
eleita uma das seis mais belas do 
mundo, mas na infância deste colu-
nista, na sua cidade natal, o point de 
Vila Rica, em todos os sentidos, era 
a Rua São José.

O GOLEIRÃO Rafael Cabral, do Cru-
zeiro corre o risco de entrar para o 
Guiness Book como autor do maior 
frangaço de todos os tempos no 
futebol que tomou de Hulk batendo 
uma falta do meio de campo e ele 
aceitando gloriosamente. 

COM BAIXISSIMA audiência, aliás, 
uma característica do canal que o 
exibia em horário nobre, o Programa 
do Faustão está dando adeus a teli-
nha. Não vai fazer falta nenhuma. 

FALECEU, no final de maio, uma das 
primeiras amizades que fiz nesta mi-
nha longa (põe longa nisto) trajetória 
de repórter social, o Plínio Orsi de Sá 
que adorava tudo que era sofistica-
do, como fumar cachimbo. Se trans-
formou em empresário de sucesso e 
casou-se com Sandra Pentagna Gui-
marães, com quem teve três filhos. 
Mas abandonou esta vida de negó-
cios para cuidar de outra paixão, a de 
colecionador de arte e antiguidades 
dono de um dos mais ricos acervos 
destes objetos no país.

HAJA subsídios e porteiras dos 
cofres públicos abertas: Lula quer 
estimular concessões de rodovias 
federais, numa tentativa de destra-
var investimentos privados em in-
fraestrutura no país. 

AGITADOS os adeptos do tênis so-
cial com a sétima edição, de 22 a 
23 de julho, do Torneio Beneficente 
Novo Israel. A entrega dos troféus 
será durante almoço no Krug Bier-
garten-Jardim e, na organização ge-
ral do evento está o casal Fernanda 
e Nelsinho Carneiro Costa. 

O QUE é mais patético entre dois ex
-presidentes: as motociatas de Bol-
sonaro ou as jet-skiciatas de Collor? 

APESAR de ser mineiríssima, a re-
vista PRIMEIRA LINHA foi creden-
ciada, pelo cerimonial da Presidên-
cia da República, para comparecer 
ao evento do Dia da Indústria, dia 
25 de maio, na sede da FIESPE-Fe-
deração da Indústria do Estado de 
São Paulo, na Av. Paulista, com a 
presença do presidente Lula.

A PBH tem adotado uma série de 
medidas que visam à modernização 
e a desburocratização dos processos 
para quem busca empreender na ci-
dade. Dispensas de alvarás, emissão 
automática de documentos e a revi-
são da legislação, sistemas e proces-
sos internos do Executivo municipal 
estão entre as ações. É possível abrir 
uma empresa em 11 horas na capital. 

O TRADE se movimenta para a ABAV 
EXPO 50, de 27 a 29 de setembro, no 
Riocentro da Cidade Maravilhosa. O 
mundo todo do turismo se encontra lá!

A PROMOTER Cláudia Recchioni 
voltou em grande estilo à noite da 
cidade com a Noite do Chapéu, na 
Parrilla Savassi 158.

A MUDANÇA na gestão dos Diários 
Associados, em Minas Gerais, lide-
rado pelo jornal “Estado de Minas” 
que nos áureos tempos da imprensa 
escrita chegava quase a parar a capi-
tal e nosso Estado, com repercussão, 
praticamente, em todo país. Hoje em 
dia, não passa de um ato usual como 
em qualquer grupo empresarial. O no-
vo diretor-geral dos Associados/Mi-
nas é Josemar Gimenez de Rezende.

O ESPAÇO Estrada Real, no Mer-
cado Novo, foi pré-inaugurado com 
uma feijoada no final de maio. 

LULA atingiu a glória como presi-
dente: recebeu com todas as hon-
ras de um chefe de estado demo-
crático, no Palácio do Planalto, o 
ditador Maduro da Venezuela.

A PARTIR deste mês de junho a bo-
ate Crystal, na Savassi, vai trazer 
stripers famosas no eixo Rio-São 
Paulo para shows nos seus famosos 
“queijos”, botando fogo na galera 
que ama a vida noturna.

PASMEM!... uma caipirinha com 
açúcar tem quase três vezes mais 
calorias que uma lata de cerveja. 

NO ARQUIVO Público Mineiro, na Av. 
João Pinheiro, foi aberto o projeto 
Salvaguarda de Acervos Documen-
tais Arquitetônicos e Urbanísticos e 
a exposição “Acervos Documentais 
de Arquitetos Mineiros - Carico, Flá-
vio Almada, Gustavo Penna, Hum-
berto Serpa e Lucia Candiotto”.

VOCÊ! Sempre foi e Sempre será o 
foco da Revista PRIMEIRA LINHA, 
há 26 anos no ar!!! 

CONVERSA miúda BLUE LINE BLACK LINE 
Presidente Lira Presidente Lula

Corrupção e Impunidade Ordem e Progresso

Ajudante de ordens Ajudante de desordens

Tucano em cima do muro Tucano agachado, escondi-
do, atrás do muro

Vinho servido em decanter em 
mesa de restaurante

Vinho exibindo rótulos caros 
em mesa de restaurante

Artigo escrito por humanos Artigo escrito pela inteligên-
cia artificial

Slows trips Travel revenge

Tribunais de Contas do Estado Tribunais de Faz de Conta de 
Estados do Norte/Nordeste

Carro elétrico Carro popular

Democracia Ditaduras plebiscitárias, co-
mo na Rússia e na Hungria

Negros dos blues, do samba, 
do melhor do boxe, das artes, 
do futebol, do basquete etc

Supremacistas brancos

Governo se oferecer como ne-
gociador para uma transição à 
democracia da Venezuela

Governo estender tapete 
vermelho a um ditador
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ARCÁDIA DE MINAS GERAIS

Posse de Maria da Glória Starling

Discurso de posse da nova Árcade 
Maria da Glória Starling Aguiar

N
o último dia 03 de maio, Maria da 
Gloria Starling Aguiar entrou para 
o quadro efetivo desta instituição. 
Em cerimônia conduzida pelo pre-

sidente Dr. Josemar Alvarenga, contou com a 
presença de associados, amigos e familiares 
que foram prestigiar a nova árcade.

Glória ocupa agora a cadeira nº 20 cujo 
patrono é o escritor mineiro Bernardo Gui-
marães. Ela recebeu a comenda pelas mãos 
de seu esposo, o também árcade Dr. Ronal-
do Vieira Aguiar e foi apresentada e saudada 
pela confreira Marilene Guzella Martins Le-
mos que ressaltou os dotes culturais e gran-
de inteligência da neoacadêmica. A Arcádia 
de Minas Gerais foi fundada há 31 anos por 
um grupo de homens e mulheres desta capi-
tal comprometidos em cultivar e promover 
a cultura em suas várias expressões, nota-
damente as de raízes mineiras. Seu patrono 
é o poeta inconfidente CLÁUDIO MANO-
EL DA COSTA. Seus membros ocupam as 
40 cadeiras nomeadas por personalidades 
de indiscutível valor cultural. O nome AR-
CÁDIA remete a uma província da antiga 
Grécia e tornou-se designação comum a so-
ciedades literárias. Converteu-se num lugar 
imaginário onde vicejam as artes, principal-
mente a poesia. 

O romântico beijo do marido 
Ronaldo na esposa Glória

Mesa de honra que conduziu os trabalhos da solenidade: 
Professora e escritora Elza de Moura, Desembargador João Quintino, secretário Geral 
da Arcádia de Minas Gerais, o presidente da mesma, Dr. Josemar Otaviano Alvarenga, 

Marilene Guzella Martins Lemos e Maria da Glória Starling de Aguiar

A proponente do ingresso de Glória, 
Marilene Guzella Martins Lemos faz 

a apresentação da nova Árcade

Gloria recebe o colar de Árcade 
das mãos de seu esposo, o Árcade 

Dr. Ronaldo Vieira Aguiar

O marido Ronaldo Vieira de Aguiar 
declamando uma poesia de sua autoria

 para a nova Árcade

Glória e a professora Elza de Moura
que ocupou cadeira na mesa de honra

Glória com Maria Helena Machado Carleal 
no púlpito da Arcádia de Minas Gerais

Flores pra Glória entregues pela primeira 
dama da Arcádia, Helena Alvarenga,
esposa do Presidente, Dr. Josemar
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na ARCÁDIA MG

 Presenças de destaque na posse
de Glória Aguiar

A justiça era sua religião. Natural de 
São Domingos do Prata, o juiz e desem-
bargador João Gabriel Perboyre Starling 
honrou a profissão que abraçou. Nada a se 
admirar, já que filho também de um juiz e 
desembargador levou sempre com altruísmo 
a sua escolha. Perboyre Starling era filho de 
Alonso Starling e de Rita Carneiro Starling 
cresceu em Manhuaçu e de lá partiu para 
estudar e se formar em Direito pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Em 1938 recebeu seu diploma e foi atrás de 
seu maior sonho, ser juiz. Valadares o re-
cebeu. Recém-casado com Maria Aparecida 
Valle Starling formou uma família e passou 
por várias cidades de Minas. Em todas dei-
xou um legado de conhecimento jurídico, 
lealdade e pleno conhecimento do Direito. 

No fim da década de 50 foi transferido para 
Belo Horizonte onde trilhou e culminou em 
uma carreira plena de convicção. Como fi-
lho de juiz soube honrar o nome do pai. Um 
dos filhos caçula, foi o único da família a 
chegar ao Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais. Antes passou pelo Tribunal de Alçada, 
onde ocupou a vice-presidência do mesmo. 
Já no Tribunal de Justiça teve uma passa-
gem relâmpago. Faleceu em 1975, mas com 
o reconhecimento e conhecimento jurídico 
atestado por todos os seus pares. Perboyre 
Starling era um orador de plenos pulmões 
e em todas as solenidades era o escolhido 
para discursar, o que fazia com maestria e 
conhecimento jurídico e também de saber 
geral. Deixou à todos os seus descendentes 
o respeito por tudo aquilo que acreditou.  

HOMENAGEM DE MARIA DA GLÓRIA AOS PAIS

O desembargador  João Gabriel Perboyre 
Starling e a esposa, Maria Aparecida Valle 
Starling, no dia da posse dele no Tribunal 

de Justiça de Minas Gerais

Glória e o filho Leonardo Starling,
 médico, endocrinologista

O casal médico Dr. Augusto Cançado 
Azevedo e Beatriz (ela está de amarelo

Glória entre a filha a Psicanalista, Luciana 
Starling e seu genro, Professor da UFMG 
Odontólogo de renome internacional, Dr. 

Antônio Luís Custódio Neto

À direita deste grupo o irmão Júlio Maria 
Starling ao lado da prima Heloisa

Escritor Osório Couto, Desembargador 
Bruno Terra Dias e Advogada 

Dra. Beatriz Coelho Morais de Sá

Os médicos o ortopedista Ronaldo Viera de 
Aguiar Júnior e a oftalmologista Marina Reis 

Aguiar com a mãe Glória Aguiar

Glória Maria e a filha Luciana Starling

O filho da nova Árcade advogado 
Fernando Starling de Aguiar, de terno cinza, 
ao lado do empresário Wagner Collambaroli

E
ntre muitos outros compareceram à 
posse representantes de várias acade-
mias de BH, Desembargadores, advo-
gados empresários, amigos médicos 

também muitos familiares, filhos irmãos. 
Marilene Guzella Lemos, foi a sua proponen-
te com muito brilho e eloquência. O patrono 
foi Bernardo Guimarães, autor da Escrava 
Isaura. Alguns nomes ilustres presentes: De-
sembargador Bruno Terra Dias, o empresário 
Wagner Collambaroli, o casal de médico Au-
gusto Cançado e Beatriz. Vários professores 
da UFMG, Dr. Antônio Luís Custódio Neto e 
Luciana. O presidente da Arcádia, o médico, 
Dr. Josemar Otaviano Alvarenga que condu-
ziu a posse valorizando a solenidade.

Representantes do Instituto Histórico 
geográfico de Minas Gerais foram cumpri-
mentar a nova Árcade. Bem como de várias 
outras entidades culturais. A presença de mui-
tos amigos queridos e ilustres foi muito gra-
tificante para ela. Ronaldo Vieira de Aguiar, 
seu marido que também é Árcade colocou a 
medalha em Glória e declamou uma poesia de 
sua autoria lhe homenageando. Foi uma noite 
linda com apresentação musical na voz da ad-
vogada Marina Souza. E servido um coquetel 
aos convidados assinado por Sônia Ferreira. O 
secretário desembargador João Quintino e sua 
Esposa Dodora estavam presentes o tempo 
todo. – A professora Elza de Moura aos 107 
anos compareceu. Ela é escritora e muito res-
peitada no meio cultural e pelos secretários de 
governo que a tem em alta conta. Foi home-
nageada pelo governo várias vezes. Trabalhou 
ao lado de Helena Antipoff. 

O casal Desembargador, João Quintino e a 
Árcade Dodora Galinari e Glória Maria
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Jantar Musical de Lilian Furman

Clóvis e Ana Maria Moreira

U
m dos fatores para a perenidade do 
badalado Jantar Musical orquestra-
do por Lilian Furman, com mais de 
dez anos de existência, sem dúvida 

alguma é a diversidade da frequencia. Apesar 
de existir aquela galera que não perde uma 
edição, como na última rodada do princípio 
de maio, com a cantora Paola Giannini, da 
dupla com o marido Cláudio Giovanni, se 
soltando mais do que em outras edições e 
circulando pelos salões do Provincia di Sa-
lerno, com o microfone ao punho.  O ápice 
foi quando atacou de tarantelas e os comen-
sais agitaram os guardanapos com as cores 
do pavilhão nacional da Itália, o verde e ver-
melho, como numa cantina da Bota.  O cli-
ma subiu a mais de 220 por hora.  O menu 
degustação, outra grande atração foi servido, 
sucessivamente, pela equipe de garçons. Ab-
surdamente elogiável, créditos para o chef 
Bruno Peluso e o dono do restaurante Marce-
lo Peluso. Que esse evento conserve por mui-
to mais tempo com o “modo tamo aí travez”, 
a generosidade da música e dos pratos gas-
tronômicos, com LF comandando, com nota 
altíssima, a dinâmica do jantar musical. Dia 
22 de junho tem nova edição. 

Guardanapos com as cores italianas ao alto

Simone Campos e LF

Karla Isidoro e Amira Carvalho

Sérgio Assunção e Desembargadora
 Maria Luiza Assunção

Luciene Amantéa e Marco Antônio

Gelba Lopes, Sonia Lopes e Maysa de Gans

Laércio Nogueira Branco Filho e 
Raquel e Ticiane Nogueira

Marcelo Peluso e Izabela

Guilherme Lins, Valter Pidelo
 e Antônio Picoreli
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José Maurício Benfica e Dalva Camilo

Renato Belo, Sônia Jacques e Léa Assunção

Mario Drumond e Sérgio Correa 

Luciola Lambertucci e Reinaldo Nogueira Branco

Léa Assunção e Liliane Carneiro Costa

Enza e Vera Lúcia Nogueira Branco

JL e Ana MariaIvana e Cássio França

Lilian Furman e a filha Liliane Furman



É assim, com você em primeiro 
lugar, que nós nascemos, 
crescemos e chegamos  
aos 26 anos.
A revista Primeira Linha comemora 26 anos de uma história feita de histórias. 
As suas, as nossas e as do povo mineiro. Entre alegrias e conquistas,  
o que vale é chegar até aqui com a certeza de que a nossa trajetória  
ainda vai nos levar muitos anos à frente, ao futuro, onde sempre estivemos. 
Obrigado por fazer parte das nossas memórias.

Nós nos vemos nas próximas páginas.
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Mais de um mês na Cidade Eterna

“Finalmente in questa capitale del mondo”
Por: Luiz Guadalupe
Cônsul Honorário da República Theca

 

C
om esta frase, escrita em 
seu diário, o poeta e escri-
tor alemão Goethe, come-
ça o relato de sua tão dese-

jada, sonhada e esperada   viagem 
a Roma. Esta cidade sempre foi 
motivo de desejo de vários escrito-
res, poetas, pintores europeus e do 
mundo inteiro, pela sua história, 
beleza arquitetônica e acervo ar-
tístico. Ao visitarem Roma, escre-
veram sobre suas experiências na 
cidade. Com estes famosos relatos 
o desejo de conhecer e explorar a 

cidade aumentou, mundialmente. 
Para mim, Roma é a mais bonita, 
mais fascinante e agradável cida-
de do mundo! Você caminha pela 
cidade como se estivesse visitando 
um museu, com obras de arte es-
palhadas a céu aberto. A cada es-
quina, a cada rua, uma obra de arte 
ou lugar histórico. A primeira vez 
que a visitei foi em abril de 1972, 
no final de um período de estu-
dos em Paris e Oxford. Foi uma 
experiência maravilhosa! Hospe-
dei-me em uma pensão na Piazza 
Navona, naquela época, esta be-
líssima praça, uma das mais belas 
do mundo, ainda tinha tráfego de 
carros. Hoje é somente de pedes-
tres. Foi amor à primeira vista.

Depois, com minha atividade 

de agente de viagens, tive muitas 
oportunidades de visitar Roma, a 
trabalho e a passeio. Este ano re-
solvi ficar mais tempo e aluguei 
um apartamento por 5 semanas. 
Levei comigo para reler local-
mente, o instigante e instrutivo 
“Amor a Roma” de Afonso Ari-
nos, também um apaixonado por 
Roma.  Ótimo guia histórico e 
cultural. O apto fica a 150 metros 
da Piazza Navona e considero 
a melhor localização de Roma. 
Perto de tudo, dá para ir a pé ao 
Pantheón. Castel Sant’Angelo, 
Vaticamo, Via del Corso, Campo 
dei Fiori, Piazza Venezia, Piazza 
del Popolo de Espanha etc. Che-
guei no início de abril e voltei em 
maio. Ótima temperatura!

Como disse, a cidade é um 
museu. Saindo de meu apto, num 
raio de 300 metros, tinha a Piaz-
za Navona, com a famosa Fonte 
dos 4 Rios de Bernini, a igreja 
de Santa Agnes, de Borromini e 
a Embaixada do Brasil. O Pan-
théon, AaIgreja de São Luís dos 
Franceses, com 2 obras de Cara-
vaggio, a Igreja de Santo Agos-
tinho, com outro Caravaggio, a 
Igreja de Santo André della Valle 
com um belíssimo altar de Ber-
nini. A Igreja de Santo Inácio de 
Loyola, onde pregou nosso Padre 
Antônio Vieira, o Palazzo Mada-
ma, sede do Senado, a coluna 
de Marco Aurélio, para não me 
alongar mais. Tive muito tempo 
para visitar outra vez os tradi-
cionais lugares mais conhecidos, 
como Galleria Borghese, Galle-
ria Barberini, Castel Sant’Ange-
lo, Basílica de São Pedro etc. No 
domingo de Páscoa consegui as-
sistir   à uma missa na Basílica de 

São Pedro, na capela principal. 
Roma é muito maior que aquele 
charmoso centro histórico onde 
eu me hospedei. Recomento para 
alguém que fica mais tempo que 
compre um passe de ônibus de 
uma semana. Com este passe 
você tem liberdade de andar de 
ônibus, metrô, bonde e até nos 
trens suburbanos. O transporte 
público é muito bom e os ônibus 
confortáveis. Assim, com esta 
facilidade, todas as manhãs saía 
para explorar a cidade e visitar 
lugares por mim desconhecidos.

Via Appia Antica, sempre fa-
lada e quase sempre sem tempo 
para visitá-la. Lá estão as famosas 
catacumbas que antes eu levava 
meus grupos, mas hoje sem muito 
interesse. Visitei lá outros luga-
res, como a Igreja do Quo Vadis, 
a Villa do Imperador Massênzio 
e o Mausoléu de Cecilia Metella. 
O parque da Appia Antica é o 
maior parque urbano da Europa. 
Comecei visitando o Museu das 
Muralhas de Aureliano, único lo-
cal onde se pode andar pelas mu-
ralhas, de onde se pode ter uma 
belíssima vista de Roma e da Via 
Áppia Antica. Queria também co-
nhecer museus que não são muitos 
visitados por turistas, como o Mu-
seu da Fundação Crocetti, na Via 
Cassia. Lindo museu e belos tra-
balhos do grande escultor Venan-
zo Crocetti. Para se ter uma ideia 
da importância de Crocetti, no 
Museu Hermitage de São Peters-
burgo há uma sala inteira dedicada 
a ele. Ele é também conhecido por 
ter feito o Portão dos Sacramentos 
na Basílica de São Pedro e tam-
bém por ter sido presidente da 
conceituada Academia San Lucca.

Outros museus que visitei 
pela primeira vez: Museu Carlo 
Billoti, dentro do Parque da Villa 
Borghese, onde havia uma expo-
sição do escultor Pericle Fazzini, 
autor da última obra comissionada 
pelo Vaticano, a Ressurreição. Este 
museu, doado à Roma pelo grande 

Piazza di Spagna: 
A barca de Bernini

Museu Crocetti

Teatro da Ópera

Cinecittà

Manfred, de 
Robert Schumann na Ópera

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331
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Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

empresário Billoti, contém o maior 
conjunto de obras de De Chiricco, 
seu amigo pessoal. Ainda dentro 
da Villa Borghese, há o Museu 
Pietro Canônica, também escultor, 
pintor, compositor e senador, autor 
de bustos e retratos da alta realeza 
e aristocracia do final do final do 
século XIX e século XX. Isso sem 
falar no maravilhoso Museu da 
Villa Borghese, que também está 
dentro do Parque que é o coração 
verde da Cidade Eterna.

Um apaixonado pela Sétima 
Arte, sempre tive vontade de conhe-
cer os Estúdios da Cinecittà. Passei 
lá uma manhã inteira, visitando os 
locais de filmagens de grandes clás-
sicos italianos. Tem uma ala total-
mente dedicada a Fellini. Falando 
de música, Roma tem o famoso 
Parco della Música. Moderna cons-
trução que abriga a centenária Ac-
cademia di Santa Cecilia, sede da 
Orquestra di Santa Cecilia. Tive o 
prazer de assistir a excelentes con-
certos como, Gloria com obras de 
Vivaldi, Legende e Preghiere dalla 
Boemia, entre outros. Já no Teatro 
da Ópera, vi Il Tabarro de Puccini 
e O Castelo de Barba Azul de Bella 
Bartok, o alegre e divertido ballet 
La fille mal gardée  e o  majestoso 
Poema Sinfônico Manfred,  de Ro-
bert Schumann.

Ainda na região do apartamen-
to está o tradicionalíssimo Teatro 
della Torre Argentina, onde Rossini 
estreou o Barbeiro de Sevilla. Lá 
estava em cartaz o belo musical de 
David Bowe, Lazarus. Outras belas 
atrações da Bella Roma: A Galleria 
Collona, que eu não conhecia, é um 
palácio que ainda pertence a esta 
família e a pinacoteca é riquíssima. 
Vale a pena visitar o palácio e as 
obras expostas. Fica bem perto da 
Fontana de Trevi. A Galleria Spada 

é outra joía de arquitetura e obras 
de arte. Fica perto do Campo dei 
Fiori e do Palazzo Farnese, Em-
baixada da França; La Farnesina, 
belíssimo palzazzo no Trastevere 
com os afrescos de Raphael é tam-
bém imperdível.

Dá para perceber que deu 
para aproveitar e curtir quase to-
dos os eventos culturais no perí-
odo de minha estada. Mas, como 
Minas, Roma são muitas e não 
podemos esquecer a Roma Im-
perial. Visitei as Termas de Dio-
cleciano, o Palazzo Massimo e o 
Palazzo Altemps, com belíssimos 
mosaicos e esculturas da antiga 
Roma. Como estava para come-
çar o Torneio Internacional de 
Tênis, deu para ver algumas parti-
das da fase classificatória, no mo-
numental Foro Itálico. O torneio 
começou depois de minha par-
tida. A embaixada do Brasil está 
na Piazza Navona no majestoso 
Palazzo Pamphili, onde visitei 2 
exposições de artistas brasileiros.

Roma é também conhecida 
pela sua gastronomia. Eu não sou 
de frequentar restaurantes muito 
sofisticados, gosto mais das tratto-
rias e restaurantes tradicionais. Não 
pude deixar de repetir o Fettucine 
no Alfredo e o La Carbonara no 
Campo dei Fiori. A proprietária 
do apartamento que aluguei tem, 
bem próximo dele, uma trattoria 
que funciona desde 1944, fundada 
pelos avós. Fui lá algumas vezes e 
2 amigos brasileiros que me visi-
taram no período gostaram muito. 
Apesar de estar em uma área turís-
tica, é frequentada quase que exclu-
sivamente por moradores locais. 
Trattoria e Pizzeria Fiametta, na 
Piazza Fiametta. Outro bom e po-
pular restaurante é Osteria da For-
tunata, muito concorrido, tem uni-
dades perto da Navona e no Campo 
dei Fiori. Como tinha uma cozinha 
muito bem equipada, me aventurei 
e consegui cozinhar. Comprava 
massas, legumes, verduras, queijos 
e carne no empório Eataly, tudo 
com a excelente qualidade Italiana.

Com muito tempo livre, sem-
pre passava pela famosa Piazza 

di Spagna, também uma das mais 
belas do mundo, com sua Bar-
ca de Bernini e com a belíssima 
Escalinata de Trinità dei Monti. 
Pouco conhecida de turistas, mi-
nha rua favorita nesta área é a pe-
quena e charmosa Via Marguta, 
com seus antiquários e galerias 
de arte. No número 110, viveu 
Federico Fellini. Visitei o campus 
da Universidade La Sapienza, o 
bairro de Parioli, com seus ani-
mados bares e restaurantes locais, 
o bairro operário de Gabartella, 
que hoje é uma referência cultural 
e gastronômica. No dia primeiro 
de maio, muitas comemorações e 
eventos pelas ruas do bairro.

Nunca tive tempo para conhe-
cer o Museu Casa de Goethe, na 
Via del Corso. Passei lá uma ma-
nhã em uma visita guiada. Com 
também uma visita guiada, conhe-

ci a Accademia di San Lucca, onde 
havia uma exposição de obras de 
Canova. Frequentei muito os ba-
res e trattorias do charmoso bairro 
de Trastevere. Ao lado do Castel 
Sant’Angelo, à margem do Tibre, 
descobri o Bibliobar, bar com 
paredes formadas por livros. No 
terraço, no happy hour, música de 
boa qualidade ao vivo. Bem inte-
ressante, perto do apto.

Visitei outros museus, como 
o Museu Giovanni Barracco, de 
arte antiga, o Museu Boncompag-
ni Ludovisi de Artes Decorativas, 
perto da Via Veneto e até o Museu 
Napoleônico, ao lado do apto. As 
Basílicas de Santa Maria Maior, 
São João de Latrão e São Pau-
lo Fora dos Muros. As igrejas de 
Santa Maria del Popolo, com ou-
tro Caravaggio, Santa Maria sobre 
Minerva, Santo Antônio dos Portu-
gueses, Santa Maria de Trastevere, 
onde assisti a um divino concerto 
de órgão. Foi realmente uma be-
líssima experiência. Poder passear 
por Roma, devagar e com muito 
tempo, foi muito gratificante. Não 
me esqueci do Coliseu, da Capela 
Sistina e dos Museus do Vaticano. 
É que, acompanhando meus gru-
pos de turistas, visitei 10 ou mais 
vezes estes lugares e desta vez que-
ria aproveitar outros aspectos das 
muitas Roma.

Arrivederci Roma!!! 

Belíssima Praça dos Cavaleiros 
de Malta. Projeto de Canova

Museu Casa de Goethe

Na piazza Navona com meu pri-
mo Alexandre Castro e o amigo 

francês Olivier Magnez

Museu Altemps
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“Há uma série de injustiças pelo planeta. To-
dos os países têm manchas em sua história. 
Nenhum país é perfeito. O Brasil e os EUA 
tiveram a escravidão. A Alemanha cometeu 
o Holocausto. A França cometeu atrocidades 
na Argélia. A Espanha destruiu civilizações na 
América. Na África do Sul, vigorou o regime 
de apartheid. A Rússia neste momento invade 
a Ucrânia. A História de Israel e da Palestina 
também envolve atos que certamente devem 
ser repudiados. Nos seus processos históri-
cos, tanto israelenses quanto palestinos têm 
pontos para celebrar e para condenar. Mas 
apenas um dos dois pode comemorar a inde-
pendência. O outro não.”

“Todos os países ricos têm Bancos Centrais 
independentes. Seus dirigentes podem assim 
resistir a pressões de demagogos para baixar 
a taxa de juros sem causa.” 

“Zema mudou aquilo que ele chamava da no-
va política e aderiu à velha. Tem colocado (na 
estrutura de governo) amigos que perderam 
a eleição, costurado acordos de poder entre 
cargos e apoio.”

“O mais importante é mostrar claramente 
com que L contamos para Marina Silva e So-
nia Guajajara não fiquem sozinhas, lutando 
contra a maré reacionária. Há muita gente 
com elas na planície e também no planeta 
Terra.”

“No Congresso, segue impunemente a vota-
ção para uma anistia a todos os atos ilegais 
cometidos pelos partidos políticos, desde o 
uso indevido de dinheiro público até o não 
cumprimento das regras sobre cotas para 
mulheres e negros.”

“A volta de Trump seria péssima notícia não 
só para os americanos, mas para todo o mun-
do.”

“As mulheres dos governadores do Norte/
Nordeste de Roraima, Pará, Bahia, Amapá, 
Alagoas... foram nomeadas para conselhei-
ras dos Tribunais de Contas dos Estados para 
ganhar cerca de R$ 40 mil vitalícios. São as 
raposas incompetentes e despreparadas cui-
dando dos galinheiros. Nós o povo otário (até 
quando?), com os nosso suados impostos é 
que pagamos toda essa pouca-vergonha in-
decente. Por que em vez de TC não chamar 
logo de Tribunal de Faz de Conta?” 

“Enfraquecer Marina Silva e o Ministério do 
Meio Ambiente é um tiro na nossa credibili-
dade internacional.” 

“Neste momento, no Brasil, a democracia 
está próxima de receber um ataque que a 
enfraquecerá ainda mais. Trata-se de um 
projeto que anistia as transgressões dos 
partidos não só quanto ao respeito às cotas 
minoritárias, mas também quanto à presta-
ção de contas de milhões de reais gastos: 
compra de avião, toneladas de carne e ou-
tras despesas extravagantes.”

“O presidente Lula, no afã de cumprir pro-
messas de campanha mirabolantes (dar 
condições de os pobres comerem picanha 
todo dia é bom exemplo), busca soluções 
heterodoxas para financiar seu programa 
de governo, já que cortar custos não faz 
parte do seu dicionário.”

“Esperamos que um dia o SUS melhore tanto 
que não necessitaremos mais dos ricos pla-
nos de saúde.”

“Os juros reais no Brasil, hoje os mais altos 
do mundo, conspiram contra o crescimento 
econômico, os investimentos e a geração de 
empregos. Contribuem para o crescimento da 
miséria e violência.” 

“Todo jornalismo é investigativo por de-
finição; ética e técnica são inseparáveis; 
o jornalismo é um serviço público. Esses 
três pontos têm que se manter também no 
futuro, até para justificar a existência do 
jornalismo.”

“O estatismo com que Lula vai querendo ca-
racterizar seu terceiro mandato não é clara-
mente majoritário no Supremo, como não é 
na Câmara e no Senado.”

“De muito trabalho ninguém morre. De ocio-
sidade, sim.”

“Em seu primeiro mandato, Zema passou 
todo o tempo criticando administrações an-
teriores e brigando com então presidente 
da Assembleia, Agostinho Patrus, deputa-
do honrado e respeitado por todos os par-
lamentares e tentou enfiar goela abaixo o 
Regime de Recuperação Fiscal. Brigou, in-
clusive com seu vice – Paulo Brant, tal qual 
o ‘Fujão Bolsonaro.’”

“Temos presidentes da República envolvidos 
em corrupção de toda espécie.”

“Esqueça anzol e linha. Uma empresa isra-
elense de tecnologia de alimentos diz que im-
primiu em 3D o primeiro filé de peixe pronto 
para cozinhar, usando células animais culti-
vadas e produzidas em laboratório.”

“Se achamos que não vamos conseguir al-
guma coisa, não vamos mesmo. Se achamos 
que vamos conseguir, teremos mais possibi-
lidades. A mente é muito poderosa. Mas exis-
tem limitações, claro.”
“Os peixes graúdos do 8 de janeiro têm de 
aparecer.”
“A tecnologia de reutilização de resíduos da 
atividade mineradora como matéria-prima 
para a produção de insumos agrícolas mos-
tra a estreita relação entre mineração e fer-
tilizantes. Nossa produção tem potencial de 
mais crescimento, com preservação ambien-
tal, aliando pesquisa e infraestrutura para 
ampliar a oferta de fertilizantes nacionais a 
partir da transformação de resíduos minerais 
em insumos agrícolas.”
“Até hoje tem descendentes de soldados da 
Guerra do Paraguai recebendo (em 2022, 
eram 17). E haja impostos.”
“O sistema brasileiro de impostos é tão comple-
xo e tão confuso que as empresas gastam muito 
dinheiro contratando advogados para descobrir 
como podem reduzir sua carga. Tudo acaba em 
intermináveis batalhas judiciais entre empresas 
e cidadãos, de um lado, e governo, de outro.”
“Qualquer ditadura representa a negação do 
ser humano como ser humano.”
“Em vez de insistir nas denúncias sobre ra-
chadinhas feitas por vereadores ou deputado 
específicos (independentemente do partido 
ou da corrente ideológica), não seria mais 
produtivo a imprensa abraçar uma campanha 
séria sobre reduzir o número de parlamenta-
res e, principalmente, seus assessores?”
“O homem nasce bom, a sociedade é que o 
corrompe.”
“Ricos/ricos não compram roupas de grifes 
badaladas, nem nada que esteja na moda, 
porque moda sai de moda. Acham desperdí-
cio. Preferem ter estilo próprio. Ricos/ricos 
não usam cartões de crédito gold, black ou 
platinum. Optam pelos básicos, como o clás-
sico American Express verde.”
“No mundo das apostas no futebol e em qual-
quer outro jogo não se pode deixar brecha 
para fraude, porque a credibilidade é o maior 
ativo do esporte.”
“A SEIDIGI/Secretaria de Informação e Saúde 
Digital do governo federal passou a estudar 
a incorporação da IA/Inteligência Artificial, 
via SUS, nos serviços de atendimento à popu-
lação, após os bons resultados com análise 
rápida de dados clínicos e detecção e diag-
nóstico de doenças em outros países.”
“Você não é um preguiçoso se der uma folga 
a si mesmo. Há mais na vida que trabalho.”
“A melhor forma de conter o aquecimento global 
é controlando o crescimento da população, e is-
so se faz com a educação de mulheres e famí-
lias e acesso a métodos contraceptivos. Menos 
gente, menos recursos naturais consumidos.”
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“Lamentavelmente, a Europa que nos deu as 
noções iniciais de Democracia, atualmente, 
exporta racismo e beligerância!”

“Minas Gerais abriga a única rua brasi-
leira eleita como uma das seis mais belas 
do mundo, como consta na lista divulgada 
pela plataforma de viagens Booking. É a 
Rua Conde de Bobadela, mais conhecida 
como a  Rua Direita, em Ouro Preto. O 
ranking destaca a via como uma das mais 
inesquecíveis para os turistas e destino 
perfeito para quem quer postar fotos da 
viagem nas suas redes sociais. O lugar 
preserva a arquitetura colonial da cidade 
histórica, com restaurantes, cafés e lojas 
de artesanato  em casarões  que são um 
verdadeiro charme.”

“Não apoio a corrupção de Lula, mas não 
ignoro que o Brasil é muito corrupto desde 
os tempos de Brasil Colônia, e vai continuar 
por muito tempo assim, tristemente, porque 
a corrupção é a principal causa de nosso 
atraso e pobreza do povo.”

“Nosso Exército foi humilhado e escu-
lachado pelo inominável ex-presidente 
golpista. Figuras nefastas e tacanhas da 
caserna, como ‘El Cid’, Heleno, Mourão, 
Pazuello, Braga Netto, Luiz Eduardo Ra-
mos e Paulo Sérgio Ramos, mostraram 
que faltam neurônio, caráter e competên-
cia aos fardados. Quando o Exército vai se 
manifestar e pedir desculpas à população 
por ter gestado essas criaturas?” 

“Se você empresário, está tentando pegar um 
dinheiro e está caro, a culpa não o é do Banco 
Central, que é ‘malvado’. A culpa é do gover-
no, que deve muito.”

“Se os próprios juízes da mais alta Corte come-
çam a sentir vergonha dos privilégios inaceitá-
veis que a magistratura usufrui num país desi-
gual como o Brasil, é sinal de que ainda existe 
uma chance de algo mudar para melhor.”

“Como confiar na justiça no STJ e STF se al-
guns ministros estão praticamente toda quin-
zena em algum evento internacional?”

“Uma das regiões mais pobres do Brasil co-
meçou a produzir um dos metais mais valo-
rizados e estratégicos do mundo. Em abril, 
a  mineradora Sigma Lithium iniciou a ex-
ploração de lítio, um verdadeiro ouro bran-
co,   no Vale do Jequitinhonha, em  Minas 
Gerais, em projeto com investimentos que 
já somam R$ 3 bilhões, sendo R$ 1 bilhão a 
ser aportado ao longo de 2023.Projeção da 
empresa aponta que a região vai receber 
US$ 500 milhões (R$ 2,5 bilhões) em royal-
ties ao longo de 13 anos com a atividade.”

“Em vez de ser ‘feliz’, prefiram caracterizar 
o finlandês como bastante melancólico, ‘um 
tanto rabugento’ ou pouco dado a sorrisos 
desnecessários.” 

“Demorou pra cair a ficha. Precisou ela (Rita 
Lee) mudar de plano. A gente vive tentando 
achar algo que explique o que é viver, para 
nós humanos. Para mim, agora aos 72 anos 
encerrou-se a busca. Viver é estar ‘numa ca-
noa furada, remando contra a maré.’” 

“Será que já podemos falar que o cardápio 
digital (QR Code) é uma gigantesca bosta?”

“O Complexo de Israel é emblemático de um 
fenômeno que alguns pesquisadores têm 
chamado de ‘narcopentecostalismo’ - não 
apenas o surgimento de traficantes que se 
declaram evangélicos, mas a forma como is-
so influencia a atuação das facções na dispu-
ta por territórios no Rio de Janeiro.”

“Como dizia a antiga canção, toda razão vale 
nada quando chega o amor.”

“Sabe por que as pessoas ainda se deixam 
iludir por contos de fadas? Porque elas ain-
da vivem nos contos de fadas, enquanto as 
bruxas vão irrompendo os céus com suas 
vassouras da independência.”

“Acordo cedo pra me atrasar com calma.”

“Alexandre de Moraes, ministro do STF, 
teve a desfaçatez de, em menos de quatro 
meses, conceder libertada ao perigosís-
simo criminoso Anderson Torres, respon-
sável direto pelos atos terroristas de 8 de 
janeiro e de muitos outros antidemocráti-
cos. Enfim, a Justiça Brasileira é ou não é 
uma brincadeira?”

“Se Deltan Dallagnol tivesse desviado alguns 
bilhões da Petrobrás não teria problema.”

 “As noivas de maio ainda existem, mas 
essas moças estão bem diferentes. Ves-
tem-se de branco, de preto, com todas as 
cores do arco-íris. Algumas gostam tanto 
de serem noivas que preferem se casar 
com outras noivas. Querem mais é saúde, 
a vida numa banheira de espuma e gozar 
no final, na certeza de que todo o resto é 
fugaz lança-perfume.”

“Como é que fica o império da família Teixeira 
da Costa nos Associados/Minas?”

“No Rio, na Avenida Copacabana, entre os 
postos Quatro e Cinco, é um absurdo a quanti-
dade de farmácias existentes. Uma em frente 
a outra, outra ao lado da outra, fora nas ruas 
transversais. Só pode ser lavagem de dinhei-
ro. É inacreditável.” 

“Infelizmente o Estado Brasileiro é um perpe-
tuador de privilégios.”

“O Brasil é o império da corrupção, por isso 
ninguém nem pensa na hipótese de suspen-
der os canais de apostas esportivas que es-
tão causando a manipulação dos resultados 
dos jogos de futebol. O máximo que farão é 
regulamentar um pouco mais essa roubalhei-
ra generalizada, que não envolve dinheiro pú-
blico. Lamentável.”

“Bolsonaro acreditava em Terra plana, cloro-
quina, cocô dia sim e dia não, que vacina faz 
virar jacaré.”

“O pântano político de Brasília se agita, 
com a mobilização geral de deputados na 
Câmara para se autoconcederem ampla, 
geral e irrestrita anistia a todo tipo de ir-
regularidade praticado nas prestações de 
contas da maioria dos partidos no uso do 
Fundo Eleitora. Caso aprovada essa imo-
ralidade, o país estará novamente diante 
de mais um assalto aos cofres públicos, 
enquanto as urgentes demandas da so-
ciedade seguem ignoradas.”

“Não vejo justificativa para discutir a volta 
do carro popular, enquanto o país não tem 
política pública para o veículo elétrico, 
que precisa de infraestrutura e incentivo 
a quem compra. Estamos na contramão da 
tendência mundial.” 

“Hoje, com podres irrompendo a cada 
instante, a impressão é que qualquer 
pessoa que tenha tido um contato mais 
próximo com a família do ex-presidente 
está sob suspeição. Uma amiga da ex
-primeira-dama Michelle que empresta-
va o cartão de crédito a ela. Na hora de 
pagar a fatura, sempre em dinheiro vivo, 
entrava em cena o faz-tudo da Presidên-
cia, um  tenente-coronel que está preso. 
A desculpa é que Bolsonaro é  pão-duro. 
Mas só quando o capital sai do seu bolso. 
No cartão corporativo, chegou a gastar 
R$ 55,2 mil numa única padaria um dia 
após o casamento de Eduardo.”

“O importante é ser feli$...” 
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 Presidente do Minas Tênis Clube, 
Carlos Henrique Martins Teixeira e 

Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira

N
a sexta-feira, 12 de maio, , o Minas 
II foi palco de mais uma edição da 
festa em comemoração ao Dia das 
Mães, um evento tradicional que, 

anualmente, gera expectativa aos associados 
para curtir  em companhia das mamães, famí-
lia e amigos. Uma das maiores vozes do rock 
nacional foi a principal do evento: Frejat. Foi 
um sucesso! Para o presidente do Minas Tênis 
Clube, Carlos Henrique Martins Teixeira, “as 
mães são mulheres que batalham arduamente 
na criação dos filhos e mesmo com todas as ad-
versidades cumprem seu papel diariamente na 
manutenção da família. A festa celebrada com 
o show do Frejat é a forma que encontramos 
para celebrar todo esse amor. Parabéns a todas 
as mães pelo seu dia!”, afirmou o dirigente. A 
abertura do evento ficou por conta do DJ Júlio 
Guedes, no palco sobre o gramado. Nas qua-
dras de peteca, Nêga Kelly e banda mandaram 
ver com sucessos da MPB e música pop. Para 
os adolescentes minastenistas, um espaço teen 
foi reservado nas quadras cobertas com o som 
do DJ Luks. E, claro, muitas opções deliciosas 
de comidas e bebidas para completar a festa. 

Marisa Vasconcelos, Daniela Vasconcelos, 
Bernardo Vasconcelos e Marco Aurélio Nunes

Simone Dantas, Regina Dolabela, 
Cristiane Penna e Heloísa Guimarães

Keyla Monadjemi (Diretora-adjunta de Vôlei Femi-
nino), Carlos Antonio da Rocha Azevedo (Assessor 
de Projetos Esportivos), Alexandre Abdala Miranda 

(Diretor Financeiro), Alexandre Azevedo Cunha 
(Diretor-adjunto de Basquete e Flávia do Valle (Di-
retora-adjunta de Recreação e Torneios Esportivos)

Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira 
e Tania Zefferino

Viviana de Oliveira e André Rubião, Diretor de Cultura 

Diretor-adjunto de Basquete do MTC, 
Alexandre Azevedo Cunha e Renata Azevedo

Guilherme Andrea e Flávia do Valle, Diretora-
Adjunta de Recreação e Torneios EsportivosCristina Moura

Evento no Minas II celebra
a data ao som de Frejat

Gramado do palco principal, Minas II

Frejat
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ALMOÇO INTIMISTA

O aniversário da elegante Danuza Maria Camargos

Capa do cardápio

O
local para a comemora-
ção, a sofisticada padaria 
e restaurante Bonomi, 
ali na Av. Afonso Pena 

foi escolhido por sua irmã Betâ-
nia Maria Andrade Pena, que é a 
diretora administrativa do Núcleo 
de Genética Médica do marido o 
geneticista Sérgio Danilo Junho 
Pena.  Era o aniversário de 60 anos 
da caçula de uma família de cinco 
irmãos, Danuza Maria Camargos, 
mas quem ofereceu o almoço, lá 
da Carolina do Norte EUA,  onde 
mora há mais de 10 anos, foi ou- tra mana Cibele Andrade Ruas que 

porém não pode vir para o encon-
tro regado a proseccos da Casa 
Perini.  Compareceram para levar 
seu abraço à aniversariante quase 
exclusivamente mulheres, entre os 
convidados, mas do sexo oposto, 
além de Sérgio, estavam  o sobri-
nho Frederico que é filho de Betâ-
nia e Sérgio e mora em São Paulo, 
mais o decorador Ildeu Koscky 
da Matta.  A dona do charmoso 
estabelecimento, Paula Bononi ca-
prichou no menu, salientando que 
abriu uma exceção para fechar um 
espaço da casa para um bolo de 
velas.  

Parabéns para Danuza

Martha Cançado, Danuza 
e Lilian Furman

Beth Lobato e a 
aniversariante Danuza

Frederico Pena e a
 mãe Betânia Pena

Cristina Amaral e Danuza Camargos

Família: Frederico com 
os pais Betânia e Sérgio

Rosa Maria Torres e 
Glycia Machado Silva

Ildeu Koscky e Kátia Lage

Betânia Pena e 
Sônia Maria Camargos

Soraia Brum e Betânia Pena

Heloísa Cadar e Ângela Pires

Danuza Camargos, a aniver-
sariante, com Cristina Amaral, 

Francine Póvoa e Simone Castro

@BURGERAPP_@BURGERAPP_

DE TERÇA A DOMINGODE TERÇA A DOMINGO  
DE 18 AS 23DE 18 AS 23

(031) 98453-2057(031) 98453-2057



E
m sessão aberta ao público, o profes-
sor emérito da UFMG, Jacyntho Lins 
Brandão, tomou posse, dia 25 de 
maio,  na sede da instituição, como 

o novo presidente da Academia Mineira de 
Letras (AML). Também tomaram posse os 
demais integrantes da nova diretoria da en-
tidade para o biênio 2023-2025 - Antonieta 
Cunha (vice-presidente), J.D.Vital (secre-
tário-geral) e Luís Giffoni (tesoureiro) – e 
os membros de seus três conselhos, a saber: 
Conselho Fiscal (Antenor Pimenta, José 
Fernandes Filho e Patrus Ananias), Conse-
lho Editorial da Revista da Academia (An-
gelo Oswaldo de Araújo Santos, Manoel 
Hygino dos Santos e Rogério Faria Tavares) 
e Conselho do Acervo Bibliográfico e Docu-
mental (Amílcar Martins Filho, Caio Boschi 
e Wander Melo Miranda).

Professor de Língua e Literatura Grega, 
Jacyntho Lins Brandão foi diretor da Facul-
dade de Letras por duas vezes e vice-reitor da 
UFMG. Fundador e presidente da Sociedade 
Brasileira de Estudos Clássicos, é ensaísta, tra-
dutor e poeta, tendo escrito vários livros. Elei-
to presidente da AML no dia 17 de abril, ele 
substituirá no cargo o jornalista Rogério Faria 
Tavares, que ocupou a função nos últimos dois 
biênios. No mesmo, também foi lançado o nú-
mero 83 da Revista da Academia, fundada em 
1922. Com mais de 560 páginas, a publicação 
foi distribuída gratuitamente aos presentes. 
Com capa da artista Christiana Quady e texto 
da ‘orelha’ de Jacyntho L. Brandão, o volume 
tem poema de abertura de Flávia de Queiroz e 
conta com várias seções. A edição da revista 
acontece no âmbito do Plano Anual Academia 
Mineira de Letras - AML (PRONAC 220355), 
realizado mediante a Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, com patrocínio do Instituto Unime-
d-BH – por meio do incentivo fiscal de mais 
de cinco mil e trezentos médicos cooperados e 
colaboradores – e da CEMIG. 

Posse de Jacyntho Lins Brandão
como Presidente da Academia Mineira de Letras

Desembargador Rogério Medeiros, Consul 
Rui Nuno de Almeida de Portugal, vice reitor 

da UFMG Professor Alessandro Moreira, 
Rogério Tavares, Jacyntho Lins Brandão,
Ângelo Oswaldo, ex-governador  Eduardo 
Azeredo, ex-Senador Arlindo Porto,  presi-
dente da Ass. Comercial José de Anchieta 

A  Arco Administradora, que opera
os hotéis San Diego, está fazendo
25 anos!

A rede está presente em 8
cidades mineiras e possui 10
hotéis em seu portfólio.

Sua história é marcada por um
compromisso inabalável com a
excelência. Desde o primeiro dia,
estabelecendo como objetivo
superar todas as expectativas,
oferecendo uma infraestrutura e
serviços de alta qualidade.

SAN DIEGO 25 ANOS:
UMA JORNADA NA EXCELÊNCIA
HOTELEIRA

San Diego
25anos

ARCO ADMINISTRADORA

ARCO ADMINISTRADORA

@hoteissandiego linkedin.com/company/san-diego-hoteis/

A despedida da presidência de Rogério Tavares

O novo presidente Jacyntho Lins Brandão
e seu antecessor Rogério Faria Tavares

Acadêmicos presentes: Luís Giffoni, Amilcar 
Martins Filho, Caio Boschi, Jacynto Lins 
Brandão, Pedro Rogério Moreira, Ângelo 

Oswaldo de Araújo Santos, JD Vital, Maria 
Esther Maciel, Olavo Romano e Rogério 

Faria Tavares (de pé); José Fernandes Filho, 
padre José Carlos Brandi Aleixo, Márcio 
Sampaio e Antonieta Cunha (assentados)

fotos: divulgação


